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Eixo 01: Ciências Exatas e da Terra

RESUMO: O aleitamento materno é benéfico tanto para o desenvolvimento do bebê, quanto
para a saúde da mãe, porém pode ser uma fonte de exposição a poluentes ambientais. Sendo
assim, o leite materno é uma amostra biológica única e de fácil acesso, que reflete os níveis de
exposição de mães lactantes e bebês. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma
revisão de literatura sobre a presença de Bisfenol A no leite materno e relacionar seus efeitos
à  saúde da mulher  e  da  criança. Para  esta  pesquisa  utilizou-se  o  site  da  PubMed para  o
levantamento dos artigos publicados nos últimos 3 anos, onde considerou-se os anos de 2020
a 2023, artigos que relacionam a presença de Bisfenol A no leite materno e a saúde materno
infantil.  Para a seleção dos artigos,  primeiramente se considerou o título,  que possuíssem
contaminantes  do  leite  materno,  a  partir  daí  considerou-se  os  resumos  que  trouxessem a
presença de Bisfenol A entre os contaminantes e então o texto, com o intuito de remover
aqueles  artigos  que  não  se  enquadraram nos  critérios  de  inclusão.  Foram selecionados  5
artigos que confirmam a presença de Bisfenol A no leite materno. Porém apesar de o leite
materno ser uma via de exposição a agentes químicos por poder conter poluentes ambientais
com capacidade  de  desregulação  endócrina,  neurotoxicidade  e/ou  potencial  para  alterar  a
microbiota.  Ele é a fonte mais segura e eficiente de alimentação dos bebês, porém é também
uma amostra valiosa para avaliar a exposição ambiental a substâncias perigosas, bem como
sua interação e efeitos combinados que não devem ser desconsiderados.

PALAVRAS-CHAVES: Aleitamento, Contaminantes, Exposição. 
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INTRODUÇÃO

 O  aleitamento  materno  é  uma  das  formas  mais  eficazes  de  garantir  a  saúde  e  a

sobrevivência da criança, trazendo diversos benefícios tanto para a criança quanto para a mãe.

No  entanto,  o  leite  materno  pode  conter  poluentes  ambientais  com  capacidade  de

desregulação endócrina, neurotoxicidade e/ou potencial para alterar a microbiota, pois bebês

em  desenvolvimento  estão  entre  as  populações  mais  suscetíveis  a  deturpação  endócrina.

(KIM et  al.,  2015),  (ROVIRA et  al.,  2022).  A toxicidade  dos  desreguladores  endócrinos

depende da interação com fatores biológicos, ambientais, comportamentais e de estilo de vida

(KIM et al., 2020).

Por ser uma amostra de fácil acesso e grande relevância no estudo da exposição a

toxinas,  por  ser  coletado  de  forma  não  invasiva  o  leite  materno  é  usado  para  avaliar  a

exposição de bebês amamentados (KIM et al., 2015). O monitoramento do leite materno além

de fornecer  informações  sobre a  exposição  química  atual  de bebês  amamentados  também

fornece informações sobre a exposição atual e histórica de mães que amamentam. (ROVIRA

et  al.,  2022).  Sendo de  grande relevância  pois  os  contaminantes  do leite  materno podem

refletir a exposição de mãe e filho, devido que a ingestão diária de Bisfenol A (BPA) é mais

elevada em bebês alimentados com leite materno do que aqueles alimentados com fórmula

infantil (NIU et al., 2021).

 Segundo Niu et al., (2021), as Concentrações de bisfenol A (BPA) e seus análogos

(derivados clorados são referidos como BPs). O bisfenol A (BPA), é amplamente utilizado

como aditivo em embalagens de alimentos, constituindo é um contaminante ambiental que

apresenta fraca atividade estrogênica na população geral e toxicidade na população infantil.

No estudo de Mercogliano e Santonicola (2018) “Foi fixada uma ingestão diária tolerável

temporária (t-TDI) de 4 ÿg/kg pc/dia e um limite de migração de 0,6 mg/kg em alimentos de

materiais  plásticos,  destinados  a  entrar  em  contato  com  alimentos  e  estudos  têm  sido

realizados a partir desta estimativa de ingestão tolerável”. Assim, o objetivo foi realizar uma

revisão de literatura sobre a presença de Bisphenol A no leite materno e seus efeitos à saúde

da mulher e da criança. 

O presente  trabalho  tem como objetivo  realizar  uma revisão  de  literatura  sobre  a

presença de Bisfenol A no leite materno e relacionar seus efeitos à saúde da mulher e da
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criança.  Pois a  amamentação e o uso de mamadeiras  e brinquedos de plástico podem ser

fontes  de  exposição  para  lactentes.  Dada a  falta  de  estudos  relevantes,  nossos  resultados

destacam  a  necessidade  de  investigar  mais  a  contribuição  de  produtos  plásticos  para  a

exposição a microplásticos (MPs) durante o período de lactação (LIU et al., 2023).

MATERIAIS E MÉTODOS 

  Para o desenvolvimento desta pesquisa utilizou-se a base de periódicos PubMed para

o levantamento dos artigos publicados nos últimos 3 anos (2020 a 2023), que relacionam a

presença de Bisfenol A no leite materno e a saúde materno infantil. Para a seleção dos artigos,

primeiramente se considerou o título, quanto a presença de contaminantes do leite materno.

Após,  considerou-se os resumos, quanto à palavra Bisfenol A. E por fim, a leitura completa

do artigo , com o intuito de remover aqueles artigos que não se enquadraram nos critérios de

inclusão.

RESULTADOS  E DISCUSSÃO

 Foram selecionados 5 artigos que se enquadraram dentro dos critérios selecionados:

Niu et al., (2021) analisou as concentrações de Bisfenol A e seus análogos clorados em 181

amostras de leite materno coletadas em 9 províncias da China em 2014.  Os compostos alvo

foram Bisfenol A (BPA); bisfenol B (BPB); bisfenol C (BPC); bisfenol E (BPE); Bisfenol F

(BPF); bisfenol M (BPM); bisfenol P (BPP); bisfenol Z (BPZ);  bisfenol AP (BPAP); bisfenol

BP (BPBP); Doze tipos de BP foram encontrados, sendo que o BPA foi o mais encontrado,

variando de não detectada a 5,912ÿg/L. O limite superior da ingestão de PA para bebês de 0 a

6 meses foi de 0,044 a 1,291ÿg/Kg de peso corporal/dia.

 Kim et al., (2020) em seu estudo teve como objetivo medir os níveis de metabólitos

ftalatos, bisfenol A, parabenos e triclosan no leite materno e investigar suas associações com

vários fatores do estilo de vida. As amostras de leite materno foram coletadas de 221 mães na

Coreia do Sul, sendo este um estudo pioneiro no país. Cada amostra foi analisada quanto à

presença de 15 desreguladores endócrinos. Metabólitos ftalatos foram detectados em 5,4 e

83,3% das amostras, com concentrações medianas de 0,08 e 1,72 mg/L, enquanto bisfenol A,

parabenos e triclosan foram detectados em 25,8 e 88,2% das amostras, com concentrações

medianas de 0,12 e 1,47 mg/L. Altos níveis de desreguladores endócrinos foram associados

ao consumo frequente de peixe, uso de embalagens plásticas descartáveis para alimentos; o

uso de purificadores de ar, loções e maquiagem; e a condição socioeconômica. 
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Iribarne-Durán  et  al.,  (2022)  realizou  biomonitoramento  de  bisfenol,  parabenos  e

benzofenonas em amostras de leite  materno em um banco de leite em Granada no sul da

Espanha  para  explorar  fatores  sociodemográficos,  reprodutivos  e  de  estilo  de  vida

relacionados às suas concentrações no leite. Foram encontradas concentrações detectáveis de

pelo menos um dos compostos analisados em todas as amostras de leite materno de doadoras

e de pelo menos cinco compostos em um quinto delas. Os compostos mais frequentemente

detectados foram: Microplásticos (MeP) (90,5%) e  Bisfenol A (BPA) (41,7%).

Gao  et  al.,  (2021)  neste  estudo,  as  concentrações  de  BPA  foram  detectadas  em

amostras de leite materno de 149 mães lactantes de Hunan, China. A concentração média de

BPA no leite  materno foi  de 0,053 ÿg/L com uma variação de 0,001–2,535 ÿg/L,  e uma

tendência de declínio temporal foi encontrada para as concentrações de BPA no leite materno

(p  <  0,05).  A  ingestão  mediana  de  BPA  via  leite  materno  foi  de  26,8  ng/kg  de  peso

corporal/dia para bebês de 0 a 3 meses de idade e 7,0 ng/kg de peso corporal/dia para bebês de

4 a  12 meses  de idade.  Rovira  et  al.,  (2022)  analisou os  níveis  de  uma ampla  gama de

poluentes medidos no leite materno de 60 lactantes espanholas. Os produtos químicos alvo

foram  diclorodifeniltricloroetano  (DDT),  diclorodifenildicloroetileno  (DDE),

hexaclorobenzeno  (HCB),  oxiclordano,  bifenilos  policlorados  (PCBs),  éteres  difenílicos

polibromados  (PBDEs),  substâncias  per  e  polifluoroalquil  (PFASs)  (incluindo  per

fluorooctano sulfonato (PFOS) e ácido perfluorooctanóico (PFOA)), clorpirifós, bisfenol A

(BPA), tetrabromobisfenol A (TBBPA) e vários elementos tóxicos e essenciais. Traços da

maioria dos produtos químicos foram encontrados. O BPA total (conjugado + não conjugado)

foi detectado em 88% das amostras. A concentração mediana de BPA total foi de 1,6 ng/mL,

com um terço (0,6 ng/mL) presente na forma não conjugada (livre de BPA).

Jim et al.,  (2020) Neste estudo, amostras de leite  materno foram coletadas  de 190

mulheres em Hangzhou, China, com o objetivo de caracterizar a ocorrência de BPA, BPS,

BPF e BPAF nessas amostras e investigar seus efeitos no crescimento pós-natal de bebês por

meio do leite materno. suposição. BPA (média de 2,5 ng/mL, faixa < LODe15 ng/mL) sendo

o BP mais abundante no leite materno. Neste artigo se especulou que as famílias de baixa

renda  por  usar  mais  produtos  plásticos  (por  exemplo,  sacolas  plásticas  e  móveis)  que

contenham BPA, que são relativamente baratos, estão mais expostas aos BPs e por isso os

níveis detectados foram maiores em relação às famílias de renda mais elevada.  Outro sim
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sobre o estudo é que ele diz ter encontrado evidências da relação da inibição do crescimento

de bebês expostos a leite materno com alto nível de Bisfenol A (BPA).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Apesar de o leite materno ser uma via de exposição a agentes químicos por poder

conter poluentes ambientais com capacidade de desregulação endócrina, neurotoxicidade e/ou

potencial para alterar a microbiota.  Ele é a fonte mais segura e eficiente de alimentação dos

bebês, porém é também uma amostra valiosa para avaliar a exposição ambiental a substâncias

perigosas, bem como sua interação e efeitos combinados que não devem ser desconsiderados.
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